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Padre Jesuino saiu á barra a ' 
pr~ar com. tranca e rude 
ellpressão que, em quarenta 
ano de s cerdocio, só pintados 
conseguira ver os gaihos de Sa
tanàs. Muito curial, o padr 
Charrça ponderou que, se o de
monismo tinha foros de dogma, 
doutrina era que Igreja deixara 
adormecer, confiando o ministé
rio do Diabo ao de executor de 
penas na vida futura, e ao de ge
nio incorporeo, inc6ndito, do 
mal humano. O Diabo represen· 
tara um grande e honroso papel 
no tempo em que não havia po
lida, nem leis codificadas nem 
luz electrica, nem telegrafo, nem 
neurologistas e psicopatas; quan
do esta salsada alastrou pelo 
mundo, o maganão de alto bor
do recolheu a penates, que é co
mo quem diz, aos caldeirões, a 
frigir as almas. Deixassem -no 
mormente não o trouxessem á 
atmosfera pura das montanhas, 
que podia dar estoiro, o ultimo e 
irrevocavelf 

Seguiram-se em fieira os sa
télites de Dâmaso, contrapondo 

long.ani uiJJde, ou o que é, de
certo me há de valer nu Céu pa
ra contr.::.pêso dos meus pecados. 
Adiante, pois. Ouvi a ambos com 
'O nuis acendrado interesse, e: aqui 
lhes d.:d.1ro, afigura-se-rn .! qL1e 
ambqs teem razJ.o. Tem razão o 
hum.mista, que viu faunos pelos 
bosques, e tem -na o teólogo que, 
peüg.tda aqui,acol:í, através do seu 
ardprest.1do,acabou por identificar 
a patorra bicúspide, sobrenatural, 
do Diabo e dos seus fâmulos. Não 
que sejam uma e a mesma enti
dade. Pelo contrário, eu os con
sidero possuid >S de indole, génio 
e manhas diferentes. Se o reve
rendo arcipreste da Jicença, tiro 
desde já o meu ch:i;-,éu aos fau-· 
nns, sêres benignos e univ.ers.tis, 
tocadores de gaitinhas e mesurei-

á tese moderada a tese maciça 
dos demonólog ' S. Se Satanás, 
segundo S. Paulo, era principe 
do mundo, possuía o dom da ubi
quidide ~admirava que o seu 
casco de bode cal.:asse terrinhas 
que não teem historia nem veem 
nos mapas? Alem disso, o que a 
lgr~ja marcara com sêlo de infa
livel, infalível quedava até a con
sumação dos tempos. fan con
cordancia, o Demónio do anjo 
mil, a oferecer no saeat, ao beijo 
dos catcciimenos, o retro fel
pudo, era o mesmo, ou podia ser 
o mesmo que, de sobrecas\lca e 
luneta de oiro, vinha preleccionar 
ao Ateneu actrca de socialismos 
e républícas. 

Com a intervenção de Dâ
maso, ateou..:se a cr111tumélia, mais 
execrável que debate na Camara 
dos Depur.tdos, mais aguerrida 
que Congresso de pacífistas. Suas 
Revcrendissimas desancavam-se 
evangclicamente, brandindo o 
nome de Deus. ou de Satanàs co· 
mo S1nsão a queixada de burro. 
Mas o bispo sacudiu a campainha 
sonolenta dos capítulos, e, mal 
se ergueu Moura Seco no sen arca
bouço de trinca-espinhas em ati
tude de falar, o tumultoamainou. 

-Com indefectivel. atenção 

. ros, que ' buscam a solidão para 
exercer a veluptuosidade, que são 
lascivos, sim, mas duma lascivia 
espontánea que lhes e!itá na mas
sa do sangue, inofensivos a mes
nos do denôd) que põem em 
cumprir o seu fado, e nisso não 
são mais responsáveis que as a
belhas que devastam as rosas pa
ra lhes extrair o suco com que 
hão de fabricar o mel. São cele
res, fugazes, invisíveis, mas exis
tem, que no-lo afiançam as teo
gonias, existem no scio das es
pécies, misteriosas e providencial
mente como •o \'erbo sobre Ô 
caos» .. São a face risonha do amor 
humano, e se tivessem de ser jul
g:idos pelo Criador, sem duvida 
que seriam absolvidos em seus 
pecadilhos de luxuria e salacidade. 
Là dos demónios arrenego, cm 
tudo merecedores dos anátemas 
com que os fulmina a santa teo-

. iogia, o concilio de Latrão e o 
ilustre arcipreste de Rio Verde. 
São bem os espíritos que vogam 
.1S trevas, hipócritas e dissimula
dos, libidinosos, mas duma lu
bricidade cerebral, tenebrosa, fau
tores do ciúme e da falsa honra, 
guardas do serralho, tartufos da 
castidade e da pudicícia, e que re-• 
presentam, entremetidos nc a
mor, como em tuêo, a sua face 
sinistra. Ora eu cheguei á con
clusão, depois de ouvir as lucu
brações sólidas de Suas Reveren· 
díssimas, que fatJnos e diabos an
dam à s6lta, mas não de com
parsasia,que são inconciliáveis, nas 
aldeias da nossa província. Eu 
busco explicar ... 

-pronunciou ele, espraiando por 
sobre os colegas um olhar de iró
nica benignidade-ouvi as teses 
do revertndo. abade da Rua e do 
· rev,erendo arcipreste de Rio Ver
de. Ambas igualmente doutas e 
substanchis, distintas, 00rém, na 
serenidade e cordura. Mas eu que
ro lançar ao vento do esq uecimen -
to as palavras, tão desabridas quão 
injustas, profefidas contra uma 
assemblea que me parece dócil e 
revercnciosa. Por minha parte, 
tomo êsses agravos á cont.1 de 
nptos de eloquência e de~tem1-le
ro de nervo , e esta indulgência, 

Aquilino Riheiro. 

Missa 
4. ª feira, 12 do corrente mez, 

·pelas 10 horas da manha, man
do a Santa Casa da Misericordia 
rezar na sua capela, uma míssa 
por alma da saudosa esposa do 
Snr. Jo:io Frani:isco Pereira, 
grande bemfcitor da nossa Santa 
Casa de Caridade. 
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m 1Jeleza da eosta 
norte 

Foi mandado aprontar com a 

111aior urgencia a fim de seguir 
de Lisboa para o norte em ser
viço de fiscalisação de pesca da 
cost.i de Portugal a canhoneira 
e.lho» Jo Estado, que virá pres
tar um bom serviço no destrui
mento nos aparalhos dos nossos 
pese tdores pelos vapores de p ... s
ca hespanhoes que abundam nas 
nossas aguas. 

AllllJIC~OI 
ASSOCI AÇAO HUMANtURIA E BE-

NEFICENTE DOS BOMBEIROS 
1 VOLUNTAR!OS D'ESPOZENDE 
1 De acordo com o n. 0 

1 22 dos estatutos, c(lnvido 
os Ex. mos Snrs. Socios a 
comparecei· 110 dia 9 de 
janeil'o p. futm·o, ás 14 e 
meia hor·Ds-no edificio do 
Largo do Seu hor dos Afli
tos, para discussão e apro
vação do relatorio e contas 
relativo ao ano findo, elei
ção de nova direcção e pa
ra tratar de qualquer as
sumpto que á nossa Asso
ciação interesse. 

Não havendo nesse dia 
numero de socios, fica con
vocada desde jà outra reu -
nião para o dia 16 á me~
ma hora, que funcionará 
com qualque1· numero de 
socios. 

Na secretaria da asso
ciação estão presentes as 
contas para serem exami
nadas pelos Ex. mos socins. 

Espozeude, 3t de De
zembro de 1926 

O PRESIDENTE DA DIRECÇIO 

Alberto Fernandes de Faria 
----.--··--··--- ----

('o m"rf.'" d Rp1111eadt'I 

EDITOSdeTRilWT~ 
·ltlA.S 

2.1 ltHlali~a!ÍiO 

Nesta comarca e pelo 
cal'lorio do escrivão do ter
ceiro officio con·em edi
tos dé tf'inta dias a tontar 
da segµnda e ulLima pu
blicação deste anuncio, ·ci
tando Dellino Gonçalves Re
gado, Antnni0 Gonçalves 

1 

Regado e Frnncisco Gonçal -
ves Regatlu, solteiros, de 

I maior idade, auzentes em 
1 

parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, par·a as
sistir a todos os termos, 
até fiual, do inventario 
orfanologico por falecimen. 
to de seu pae Joaquim 
GonçalYes Regado, rtl(ll'a -

do1· que foi 11a freguezia 
das Marinhas. 1 

E~pozende, 2!i de No-

vemhro de 1926. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
M . .Moura. 
O Escrivão 

Joaquim Augusto d'A-
zevedo Correia . 
-----·-----

C(D\NV nT JE 
A Co111issão Executiva 

Local de posende do Ins
tituto de Socü1Tos a Naufra
gos, vem por este meio con
vidar todos os socios que 
t mham pago as suas quo
tas até fins de Dezembro 
ultimo, a comparecerem, 
no diai6 do corrente, pe
las 15 horas, no edificio 
deste Instttutc, afim de dar 
cumprimento ao n. 0 30 do 
al'tigo 5 i o Regulamento 
dos . Se v4 os de Socorros a 
Naufragos ou s?.ja para 
~leição dos membros que 
deveru fazer parte aa- Co
missão Executiva Local du
rante o anu de 1927 e seus 
respectivos suplentes. 

Espozende, 3 de Ja
neiro de 1927. 

ô Pr.aldenle, 
JAYME OLYMPIO 

2.0 Tenente 

OFICINA DEFO· 
GUETEIRO 

Passa-se 
Vende-se toda a ferra

menta que diz respeito a 
uma oficina de fogueteiro, 
a mais completa que exis
te em Portugal. 

Quem pretender com
prar pode dirigir-se ao seu 
proprietario Miguel Rodri
gues Barbosa, mo1'ador no 
lugar de Outeiro, freguesia 
das l\fm·inhas, concelho 
de Espozende, o fogueteiro 
mais querido do Minhot 
que não ~ó .cederá todo o 
seu estojo de arte, mas ex
plicará segredos que muito 
ic~teressarào á ~rte pirotec
mca. 

Esta venda é motivada 
por seu proprietá1·io não 
poder executar a arte em 
virtude de estar defeituoso 
da mão direita que o im
posibihta de trabalhar. 

Postaes ilt1strados 
Çran:I• varit1dad• • •para for/01 01 

prt1Ço1. na Livraria Espozenden1c, Rua Di-

rei ta 
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